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Sobre 

O Boletim Informativo é uma iniciativa da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, por meio do Departamento de Vigilância 
Socioassistencial com o objetivo de divulgar dados sobre a rede 
socioassistencial.  
 

A publicação compartilha informações sobre serviços, programas 
e projetos,contribuindo para o planejamento, ampliação e 
qualificação da oferta de proteção social e da garantia de direitos. 
Além de dar visibilidade às ações da rede, o boletim também 
subsidia o planejamento de políticas públicas de assistência social. 
 

Nesta edição, a Vigilância Socioassistencial apresenta dados e 
análises sobre a presença das mulheres como beneficiárias e 
protagonistas dos serviços da assistência social, assim como 
mulheres que trabalham para que o SUAS aconteça! 
 
 

 

 
 

 

 

Nesta Edição 
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O que é? 

O Cadastro Único (Cad. Único) é um registro que possibilita o 
acesso aos programas sociais do governo federal. Alguns deles 
são: 

• Bolsa Família 

• Benefício de Prestação Continuada (BPC) 

• Programa Minha Casa, Minha Vida 

• Tarifa social de energia elétrica 
 
 

Elas  no Cad.Único 

 

Além disso... Os dados registrados no Cad. Único são utilizados 
para mapear as situações de  pobreza, 

vulnerabilidade e desproteção das famílias, 
colaborando para o planejamento e melhoria dos 

serviços, programas e benefícios. 

Fonte: Dados do Cadastro Único extraídos de: https://aplicacoes.cidadania.gov.br/vis/data3/data-explorer.php. Mês e ano de 

referência: Fevereiro/2026.  

 

 

https://aplicacoes.cidadania.gov.br/vis/data3/data-explorer.php


3 
 

O 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 
  

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados do Cadastro Único extraídos de: https://cecad.cidadania.gov.br/tab_cad.php. Mês e ano de referência: Fevereiro/2026.  
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Há 10.208 mulheres com deficiência inscritas no Cad. Único 

• Deficiência física: 6.327 

• Transtorno mental: 2.633 

• Deficiência mental ou intelectual: 1.743 

• Baixa visão: 1.554 

• Surdez: 736 

• Cegueira: 208 

• Síndrome de Down: 72 
*Uma mesma pessoa pode marcar mais de um tipo de deficiência 
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Elas  no Cad.Único em Uberaba 

 

Conforme o IBGE, a 
soma de pessoas que 

se autodeclaram 
pretos e pardos 

representa a 
população negra. 
Assim, das 56.344 
mulheres inscritas 

no Cad.Único, 

31.200 (55%) 
são mulheres 

negras. 

https://cecad.cidadania.gov.br/tab_cad.php
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56.344

Superior Incompleto ou mais

Sem resposta

Total

3.209
4.104

Médio Incompleto 5.517
Médio Completo 12.575

GRAU DE INSTRUÇÃO DAS MULHERES DO 

CÁD.ÚNICO

Sem instrução 8.871
Fundamental Incompleto 16.859
Fundamental Completo 5.159

Fonte: Dados do Cadastro Único extraídos de: https://cecad.cidadania.gov.br/tab_cad.php. Mês e ano de referência: Fevereiro/2026.  
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Elas  no Cad.Único em Uberaba 

 

Das 56.344 mulheres inscritas no 

Cad.Único, a maioria (16.859) 
possui ensino fundamental 

incompleto e (12.575) ensino 
médio completo. 

*Os dados se referem a mulheres 
de todas as faixas etárias 

Do total de 91.945 pessoas inscritas no Cad.Único, 

40.945 são consideradas pessoas responsáveis pela 

Unidade Familiar, sendo que 33.459(82%) são 

mulheres e 7.486(18%) são homens. Os dados 

apontam de forma expressiva que são as mulheres as 

responsáveis pela família e, consequentemente, pelos 

cuidados com os membros dessa família. 

Em Uberaba, a maioria 
das mulheres inscritas 

no Cad.Único (18.772) 
possuem renda per 
capita de até cento e nove 
reais (R$109,00). 
Anteriormente, essa 
faixa de renda era 
definida como “extrema 
pobreza”, sendo 
atualmente considerada 
“pobreza 1”. 
Em seguida, estão 

17.962 mulheres  que 
possuem renda acima de 
meio salário mínimo. 
 
 

https://cecad.cidadania.gov.br/tab_cad.php
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Elas  no PBF e no BPC 

 
 

 

Brancas
10.342

Indígenas
27

Amarelas
104

Pardas
12.051

Pretas
3.348

Negras
15.399

BOLSA FAMÍLIA POR COR E RAÇA

Quem tem 
direito? 

Para ter acesso ao Programa Bolsa Família (PBF) e 
Benefício de Prestação Continuada (BPC) 

primeiramente é necessário ter inscrição no 
Cadastro Único.  

A principal regra para concessão do Bolsa Família é ter uma renda 
mensal per capita (por pessoa) da família de até R$218,00. 

 25.872
60+

Total

40 a 59
18 a 39
0 a 17

QUANTIDADE DE MULHERES QUE RECEBEM 
O BOLSA FAMÍLIA POR FAIXA ETÁRIA

11.014
10.241
4.119
498

O BPC se destina à pessoas idosas ou pessoas com deficiência que possuam renda per 
capita (por pessoa) da família igual ou inferior a ¼ do salário mínino. 

Quantas mulheres recebem o Bolsa Família em Uberaba? 

Quantas mulheres recebem o BPC em Uberaba? 

 

Idoso PCD Total
Feminino 2.161 2.590 4.751
Masculino 1.178 2.854 4.032
Total 3.339 5.444 8.783

BPC POR TIPO E POR SEXO

 

Brancas
62%

Pardas
26% Pretas

11%

Amarelas
1% Indígenas

0%

Negras
37%

MULHERES IDOSAS QUE RECEBEM O BPC POR 
RAÇA OU COR

 

Brancas
47%

Amarelas
1%

Indígenas
0%

Pretas
14%

Pardas
38%

Negras
52%

MULHERES PcD QUE RECEBEM BPC POR RAÇA 
OU COR

Fonte: Dados extraídos de: https://aplicacoes.cidadania.gov.br/vis/data3/data-explorer.php. Mês e ano de referência: 

Fevereiro/2026.  

 

 

https://aplicacoes.cidadania.gov.br/vis/data3/data-explorer.php
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De 967 participantes do SCFV, 657 são 

mulheres. Deste total, 70 mulheres estão em 

situação prioritária e 587 em situação não 
prioritária. 

 

 

Sexo
Não está em 

situação 
prioritária

Total de 
usuários em 

situação 
prioritária

Total de 
usuários ativos

Feminino 587 70 657

Masculino 276 34 310
Total 863 104 967

 

40 mulheres 

 

 
10 mulheres 

 

 

 
   10 mulheres 
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Elas  na Proteção Social Básica 

  

 

O Serviço de Proteção e Atendimento Integral a Famílias e Indivíduos 
(PAIF) consiste no Trabalho Social com Famílias e Territórios e tem 

como objetivo fortalecer a função protetiva das famílias, prevenindo a 
ruptura de vínculos e provendo acesso e garantia aos direitos. 

Quantas mulheres participam do PAIF nos CRAS? 

CRAS Abadia CRAS Boa Vista 

 

24 mulheres 
 

 
 

CRAS Morumbi 

 

14 mulheres 
 

 
10 mulheres 

CRAS Tutunas 

 

52 mulheres 
 

 
10 mulheres 

CRAS Polo 1 

  

17 mulheres 
 

 
 

CRAS Girassóis 

 

3 mulheres 
 

 
 

CRAS Décio Moreira 

 

37 mulheres 
 

 
 

CRASVila Paulista 

 

 43 mulheres 
 

 
 

CRAS Res. 2000 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) tem como objetivo 
fortalecer as relações familiares e comunitárias, promovendo interação e troca de 

experiências entre participantes de várias faixas etárias. Em Uberaba, é ofertado nos 
CRAS e nas instituições conveniadas com a Secretaria de Desenvolvimento Social. 

 

0 200 400 600 800 1000

QUANTITATIVO DE PARTICIPANTES DO SCFV POR 
SEXO

Fonte: Dados do PAIF informados pelas equipes dos CRAS por e-mail.  

Dados do SCFV extraídos de: https://aplicacoes.mds.gov.br/sisc/relatorio_mu/classificacao_usuario.php. Mês e ano de referência: 

Fevereiro/2026 

 

 

https://aplicacoes.mds.gov.br/sisc/relatorio_mu/classificacao_usuario.php
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Elas  na Proteção Social Básica 

 
 

UAI 
Unidade de Atenção ao Idoso 

 

 

 

A UAI oferece várias atividades para 

pessoas idosas, incluindo 

hidroginástica, aulas de artesanato, 

música, dentre outros, promovendo o 

fortalecimento dos vínculos 

comunitários. 

 
De janeiro de 2025 a março 

de 2026 a UAI atendeu 718 
mulheres e 206 homens. 

NÚCLEO DE SOCIALIZAÇÃO 

INFANTOJUVENIL 

 O Núcleo de Socialização Infantojuvenil, localizado no bairro 
Residencial 2000, atua como centro de convivência no atendimento de 
crianças e adolescentes de 06 a 15 anos e tem como objetivo fortalecer 

os vínculos familiares e promover a convivência comunitária. 

Crianças de 7 a 10 anos: 
 

8 meninas 
3 meninos 

 

Quantas  meninas  participam  atualmente das  atividades ? 

Crianças e adolescentes de 
11 a 15 anos: 

 

9 meninas 
3 meninos 

 

Fonte: Dados da UAI informados pela gerente da unidade. Período de referência: jan/2025 a mar/2026. 

Dados do Núcleo de Socialização Infantojuvenil informados pela equipe da unidade. Período de referência: março de 2026. 
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Elas  na Proteção Social Especial 

 
 

PAEFI 
O Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 

Indivíduos (PAEFI) é realizado no Centro de Referência 
Especializado em Assistência Social (CREAS) e é destinado a pessoas e 

famílias que vivenciam situação de risco social ou tiveram seus 
direitos violados e tem como objetivo o fortalecimento dos vínculos e a 

promoção dos direitos. 

Quantas meninas e mulheres foram atendidas no PAEFI em 2025 ? 

Do total de 1.964 pessoas atendidas pelo 

PAEFI no CREAS no ano de 2025, 1.038 
foram meninas ou mulheres, com destaque 
para as faixas etárias de 0 a 12 anos e 60+. 

 

144

223

8

306

4

149

86

4

306
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350

Violência física
ou psicológica

Abuso sexual Exploração
sexual

Negligência ou
abandono

Trabalho infantil

Crianças e adolescentes por sexo e tipo de 
violação de direito

Feminino Masculino

 

Feminino 395 283 60 300 1038

Masculino 410 179 76 261 926

Total 805 462 136 561 1964

Pessoas atendidas no PAEFI por sexo e faixa etária

0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 59 anos 60+ Total

Conforme o gráfico ao lado, em relação 
às crianças e adolescentes atendidas no 

PAEFI, as violações de direito com 
maior registro de atendimento às 

meninas são: negligência ou abandono 

(306) e abuso sexual (223). 
Em relação ao abuso sexual, as meninas 

aparecem como as principais vítimas. 

Fonte: Dados extraídos do Registro Mensal de Atendimentos (RMA). Período de referência: jan/2025 a dez/2025. 
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Feminino 91 231 322

Masculino 51 203 254

Total 142 434 576

Pessoas idosas por sexo e por tipo de violação de 
direito

Violência 
física, 

psicológica ou 
sexual

Negligência ou 
abandono

TotalSexo

 

                MEDIDAS 

SOCIOEDUCATIVAS 
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Elas  na Proteção Social Especial 

 
 

 

91

231

51

203

0
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100
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200

250

Violência física, psicológica ou
sexual

Negligência ou abandono

Pessoas idosas por sexo e por tipo de violação 
de direito

Feminino Masculino

Em relação às mulheres idosas atendidas no PAEFI/CREAS no ano de 2025, a maior quantidade de 

atendimentos se refere à situações de negligência e abandono, com 231 registros. Contudo, vale 
destacar que as mulheres idosas aparecem como as principais vítimas de violência física, psicológica e 

sexual (91), em comparação com os homens (51). 

 

37

50

26

57

0 20 40 60 80 100 120

Violência física, psicológica ou sexual

Negligência ou abandono

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA POR SEXO E TIPO 
DE VIOLAÇÃO DE DIREITO

Feminino Masculino

A violação de direito mais sofrida 
pelas mulheres com deficiência 

atendidas no PAEFI é negligência ou 

abandono com 50 registros. Essas 
mulheres também podem ser 

consideradas as maiores vítimas de 
violência física, psicológica e sexual 

(37), se comparadas com os homens 
(26). 

 

Sexo

Feminino 5 2 7

Masculino 47 3 50

Total 52 5 57

Adolescentes atendidos pela Medida Socioeducativa 
em 2025

Liberdade 
Assistida

Prestação de 
Serviço à 

Comunidade
Total

O serviço de MSE em meio aberto no CREAS 
oferta proteção social e acompanhamento para 
adolescentes em cumprimento de Liberdade 
Assistida (LA) ou Prestação de Serviço à 
Comunidade (PSC). 

No ano de 2025 foram atendidas apenas 07 
meninas, demonstrando que neste serviço elas 
são minoria em comparação com os meninos que 
totalizaram 50. 

 

Fonte: Dados extraídos do Registro Mensal de Atendimentos (RMA). Período de referência: jan/2025 a dez/2025. 
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10%
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90%

Pessoas atendidas pela Abordagem Social em 
2025 por sexo
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Elas  na Proteção Social Especial 

 

 

Sexo

Feminino 0 0 44 54 8 106

Masculino 0 0 369 534 57 960

Total 0 0 413 588 65 1066

Pessoas atendidas no Centro Pop em 2025 por sexo e faixa etária

Total0 a 12 anos 13 a 17 anos 18 a 39 anos 40 a 59 60+

O Centro de Referência Especializado para População em Situação de Rua (Centro Pop) oferta acolhimento, 
atendimento e encaminhamento, buscando o resgate dos vínculos familiares e comunitários das pessoas 

em situação de rua. Oferta também o Serviço Especializado em Abordagem Social que realiza busca ativa 
e atendimentos locais. 

 

No ano de 2025 foram 
contabilizados 1.066 pessoas 

atendidas pelo Centro Pop. Desse 

total, apenas 106 eram mulheres 

e as faixas etárias predominantes 
foram 18 a 39 anos e 40 a 59 anos, 

respectivamente. 

Já o Serviço de Abordagem Social 

abordou 1.230 pessoas no ano de 2025. 

Desse total, foram 1.108 homens e 122 
mulheres,  o que evidencia que nos 

serviços para população em situação de 

rua, as mulheres são minoria em 

relação aos homens. 

Fonte: Dados informados pela equipe do Centro Pop e extraídos do Sistema ASocial. Período de referência: jan/2025 

a dez/2025. 
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Elas  na Proteção Social Especial 

  

O acolhimento institucional faz parte da  Proteção Social Especial de alta complexidade e oferece 
proteção à indivíduos e famílias com vínculos familiares fragilizados ou rompidos. Atualmente em 

Uberaba existem 24 unidades de acolhimento: cinco (5) casas de acolhimento para crianças e 
adolescentes; uma (1) casa para mulheres vítimas de violência; quatro (4) residências inclusivas; sete (7) 

casas para pessoas em situação de rua e sete (7) instituições de longa permanência para idosos. 

 

127

197

20

14

167

19

8

21

0 50 100 150 200 250

Longa Permanência para Idosos

Acolhimento Situação de Rua

Serviço de Residência Inclusiva

Casa para mulheres vítimas de violência

Acolhimento para Crianças e Adolescentes

Acolhimento institucional 

Feminino Masculino

 

Os dados do gráfico 
mostram o número atual 

de pessoas acolhidas, com 
exceção das mulheres 

vítimas de violência, cujos 
dados se referem ao total 

de mulheres que passaram 
por acolhimento em 2025 

No total, 207 pessoas 

do sexo feminino se 

encontram acolhidas 

Fonte: Dados extraídos do Censo SUAS. Período de referência: Março de 2026 

 

 

 

 

As mulheres são 
maioria nas 

Instituições de 
Longa Permanência 

para Idosos, 

totalizando 167 
acolhidas. 
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Elas  no Centro de Referência da Mulher 

 O Centro de Referência da Mulher (CRM) atende mulheres vítimas de 
violência doméstica e oferece acolhimento, atendimento psicológico e 

social, assistência jurídica e encaminhamento para os demais serviços da 
rede de proteção à mulher. 

 

 

MÊS/ANO 2024 2025

JANEIRO 76 52

FEVEREIRO 65 25

MARÇO 45 33

ABRIL 44 30

MAIO 34 29

JUNHO 38 23

JULHO 47 25

AGOSTO 33 30

SETEMBRO 27 46

OUTUBRO 38 51

NOVEMBRO 24 20

DEZEMBRO 28 23

TOTAL 499 387

TOTAL DE VÍTIMAS REGISTRADAS 2024/2025
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FAIXA ETÁRIA DAS MULHERES ATENDIDAS NO 
CRM EM 2025
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2024/2025

2024 2025

Em 2024 foram atendidas 499 
mulheres vítimas de violência e em 

2025 foram 387. O mês de janeiro 
apresenta  maior quantidade de 
vítimas registradas em ambos os 

anos. 
No ano de 2025 as mulheres negras  

na faixa etária de 30 a 59 anos foram 
as que mais procuraram por 

atendimento. 
Em relação ao território de Cras com 

maior número de mulheres vítimas de 
violência, em 2024 foi o território do 

Cras Vila Paulista com 78 registros e 

em 2025 foi do Cras Boa Vista com 61. 

Fonte: Diagnóstico CRM 2024 disponível em: https://portal.uberaba.mg.gov.br/secretaria_paginas/303/1  

Diagnóstico CRM 2025 em andamento pelo Departamento de Vigilância Sociassistencial. 

 

 

 

https://portal.uberaba.mg.gov.br/secretaria_paginas/303/1


13 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elas,  trabalhadoras do SUAS 

 
 

Na Secretaria de Desenvolvimento Social (SEDS) atualmente trabalham 446 pessoas, 

sendo 326 mulheres e 120 homens. Essas mulheres são maioria enquanto 

trabalhadoras do SUAS e estão atuando nos diversos serviços da assistência social. 

 

Feminino Masculino Total
67 16 83
21 10 31

8 3 11
3 3 6

25 5 30
11 3 14
63 20 83
11 0 11
84 44 128
18 10 28

4 0 4
11 6 17

326 120 446

Casa dos Conselhos
Conselho Tutelar
Total

CREAS
Centro Pop
Casas de Acolhimento
CRM e Coordenadoria das Mulheres
Departamentos da Seds
Seções da Seds

Banco de Alimentos

TRABALHADORES DO SUAS POR SEXO
Lotação

CRAS
UAI
Núcleo de Socialização

 

0% 20% 40% 60% 80% 100%

CRAS
UAI

Núcleo de Socialização
Banco de Alimentos

CREAS
Centro Pop

Casas de Acolhimento
CRM e Coordenadoria das Mulheres

Departamentos da Seds
Seções da Seds

Casa dos Conselhos
Conselho Tutelar

Trabalhadores do SUAS por sexo

Feminino Masculino

Fonte: Dados informados pelo Departamento de Recursos Humanos da Secretaria de Desenvolvimento Social. Mês 

de referência: fev/2026. 
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Elisa Gonçalves de Araújo 
Prefeita de Uberaba 

 
Ernani Neri dos Santos Júnior 

Secretário de Desenvolvimento Social 
 

Anna Maia Jampaulo Andrade 
Secretária adjunta de Desenvolvimento Social 

 
 

Vânia Helena Guarato 
Referência Técnica 
Assistente Social 

 
 

Equipe técnica do Departamento de Vigilância Socioassistencial 
 

Aline Silva Bomfim - Assistente Social 

Alyne Ferreira Vitória - Administrativo 

Josiane Cristina Orlando de Souza – Psicóloga 

Valéria Guimarães Resende Pereira - Educadora 

Zilda Cristina dos Santos - Assistente Social 

 

Diagramação  

Josiane Cristina Orlando de Souza – Psicóloga 
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